
COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE

REQUERIMENTO Nº          , DE 2009.
(do Senhor Vanderlei Macris)

Senhor presidente,

Requeiro a V. Exa., com base no art. 255, §1º, do Regimento Interno,
que, ouvido o Plenário desta Comissão, se digne adotar as providências
necessárias a convidar a Sra.  Lina Maria Vieira, ex-Secretária da Receita Federal
com vista a  prestar esclarecimentos sobre a matéria publicada na Revista Veja
edição 2135 de 21 de outubro de 2009.

JUSTIFICAÇÃO

“Em agosto passado, primeiro numa entrevista e depois em depoimento no
Congresso, a ex-secretária da Receita Federal Lina Vieira acusou a ministra-chefe
da Casa Civil, Dilma Rousseff, de tê-la convocado para uma reunião no Palácio do
Planalto. Na conversa, a ministra teria pedido que Lina interferisse no andamento
de uma investigação tributária que incomodava a família do presidente do Senado,
José Sarney. Se comprovado, o encontro criaria sérios constrangimentos legais à
ministra, pré-candidata do PT à Presidência da República. Dilma, porém, sempre
negou com veemência a existência da reunião. A ex-secretária, por sua vez,
nunca apresentou provas convincentes, além do próprio testemunho, de que a
conversa realmente existira. O dia? Lina não se lembrava. O mês? Lina dizia que
fora próximo ao fim de 2008, talvez em dezembro. Quando questionada sobre a
imprecisão, justificava afirmando que todos os detalhes estavam registrados em
sua agenda pessoal. E a agenda? Perdida em meio a uma infinidade de
documentos empilhados quando de sua mudança de Brasília para Natal, onde
mora. Dois meses após deixar todas essas perguntas no ar, a agenda que pode
ajudar a aclarar o caso finalmente apareceu - e, segundo Lina, mostra o dia, a
hora e o assunto tratado no encontro com a ministra-chefe da Casa Civil.
A ex-secretária da Receita fez uma anotação a mão em 9 de outubro de 2008,
logo em seguida à reunião com Dilma. Ela escreveu: "Dar retorno à ministra sobre
família Sarney". De acordo com um amigo de Lina, a quem ela confidenciou ter
achado a agenda, bem como detalhes ainda não revelados sobre o encontro, a
reunião ocorreu pela manhã, próximo ao horário do almoço, fora da relação de
compromissos oficiais da ministra. Convocada às pressas para a reunião, a ex-
secretária conta que chegou a desmarcar o bilhete de um voo entre Brasília e São
Paulo, emitido para o início da tarde de 9 de outubro, por causa da convocação
inesperada. A passagem foi reemitida para as 19h30, quando Lina embarcou com
destino a São Paulo. A ex-secretária também está de posse de outro documento
que, acredita, pode esclarecer quem está falando a verdade. Trata-se de um CD-



ROM com todas as mensagens eletrônicas trocadas entre ela e seus assessores
durante os onze meses em que comandou a Receita Federal. Procurada por VEJA
em Natal, Lina disse que a polêmica com Dilma produziu grandes transtornos a
ela e sua família e que, por isso, não gostaria mais de se manifestar sobre o
caso”. "Agora eu só falo sobre esse assunto ao Ministério Público, caso seja
convocada", afirmou.
(...)
“O registro feito pela ex-secretária em sua agenda pessoal não é, obviamente,
prova irrefutável de que a reunião realmente ocorreu e, consequentemente, de
que Dilma não disse a verdade. Mas sua existência é um avanço considerável,
sobretudo quando analisado em conjunto com informações já conhecidas. Na
ocasião da denúncia, Lina chegou a ser desafiada por Franklin Martins, que a
chamou de mentirosa. Em agosto passado, o senador Romero Jucá, um dos
principais defensores do governo no Congresso, divulgou um relatório com as
entradas oficiais de Lina no Palácio do Planalto. De acordo com Jucá, a ex-
secretária esteve no Planalto quatro vezes - em outubro de 2008 e nos meses de
janeiro, fevereiro e maio de 2009. O único ingresso registrado no ano passado,
portanto, ocorreu em 9 de outubro, às 10h13. Lina, segundo os registros oficiais,
deixou o Planalto às 11h29 do mesmo dia. Na época, interessava ao governo
divulgar a informação porque, embora afirmasse não lembrar com exatidão a data
do encontro, Lina dizia que a reunião teria ocorrido no fim do ano, provavelmente
em dezembro. A falta de registro de um ingresso de Lina naquele mês, portanto,
seria um indício de que a ex-secretária mentia ao confirmar o encontro com a
ministra. Agora, com o surgimento da agenda, e da anotação de que o encontro
com Dilma ocorreu no mesmo dia 9 de outubro, a tentativa de desmentir a ex-
secretária pode acabar confirmando sua versão.”

Diante dessas informações é que solicito apoio dos nobres pares ao
presente requerimento para que a Sra. Lina Maria Vieira seja convidada a
comparecer a esta Comissão para esclarecer sobre a entrevista concedida ao
Jornal A Folha de São Paulo sobre investigação realizada pela Receita Federal
nas empresas da família Sarney.

Sala da Comissão, de outubro de 2009.

Deputado Vanderlei Macris
PSDB/SP


